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A conta não fecha. Com de-
semprego crescente, sem dinheiro 
para alimentar a família e enfren-
tando uma vacinação lenta e falha, 
o trabalhador e a trabalhadora do 
Brasil não tem motivo para imagi-
nar um futuro melhor. É uma des-
graceira só.

Essa tragédia não caiu do céu 
como alguns enganadores dizem 
por aí. A tragédia tem nome e 
sobrenome: Jair Messias Bolso-
naro. É ele o responsável direto 
por mais de meio milhão de mor-
tos pela Covid. Certamente você 
já teve um parente, um amigo ou 
um conhecido que morreu na pan-
demia. 

Enquanto o mundo inteiro 
comprava vacinas, o presidente 
preferiu desdenhar da doença 
dizendo que se tratava de uma 
“gripezinha”. Sem conhecimen-
to médico, inventou que remé-
dios sem eficácia comprovada 
eram suficientes para combater o 
novo coronavírus. Assim, gastou 
milhões de reais em cloroquina, 
hidroxicloroquina e ivermectina, 

enchendo os cofres de alguns pou-
cos laboratórios farmacêuticos.

Não quis comprar a vacina 
da Pfizer não respondendo a 101 
mensagens da empresa. Desde-
nhou a vacina Coronavac cha-
mando-a de “vachina”. Fez pres-
são para a ANVISA não aprovar 
rapidamente vacinas de outros pa-
íses. Riu da dor e do sofrimento de 
milhares de famílias que perderam 
parentes e amigos. Dizendo que 
não era coveiro, apostou na morte.

Enquanto isso, os preços dos 
produtos de primeira necessi-
dade aumentaram como nunca. 
Arroz, feijão, tomate, carne, gás 
de cozinha e aluguel estão com 
preços nas alturas e sobem mais a 
cada dia. Bolsonaro vende a preço 
de banana a principal empresa de 
energia elétrica do país, o que cer-
tamente vai tornar ainda mais cara 
a tarifa de luz da casa de cada um 
de nós.

É preciso dar um basta a essa 
tragédia, É preciso lutar pela vida. 
É hora de gritar bem forte: FORA, 
BOLSONARO!



PAPO RETO
Com Lili Souza Silva

ATOS FORA BOLSONARO: o povo volta às ruas

CORTE NO 
FARMÁCIA 
POPULAR

O governo Bolsonaro cortou 
medicamentos do programa Far-
mácia Popular e mais de 1,2 mi-
lhão de pessoas estão sem remé-
dios. O programa, criado em 2004 
pelo governo Lula (PT), fornece 
medicamentos gratuitos ou com 
preço baixo a quem tem pressão 
alta, diabetes, colesterol, osteopo-
rose e asma. Algumas dessas do-

enças estão no grupo de risco do 
COVID-19, ou seja, sem o remé-
dio aumenta o risco de morte do 
contaminado por COVID-19.  

Vivemos um momento de ex-
trema dificuldade financeira, sem 
emprego, sem auxílio emergencial 
e, agora, também sem remédio ba-
rato.  

Enquanto milhares de pessoas 
diariamente são infectadas pelo 
coronavírus, a vacinação segue em 
marcha lenta e batemos mais de 
meio milhão de mortos, a falta de 
investimento no SUS é escancara-
da. Até quando vamos sofrer com 
este governo Bolsonaro?

CORRUPÇÃO na pandemia
A CPI da Pandemia revelou 

dia 25 de junho novo escândalo. 
O governo pagou R$ 45 milhões 
em uma compra fraudulenta de 
vacinas da Covaxin. Bolsonaro foi 
alertado e nada fez. Pelo contrário: 
mandou investigar o servidor do 
Ministério da Saúde que foi avisá-
-lo sobre o caso.

Acuado, Bolsonaro disse não 
ter como saber o que acontece em 
todos os ministérios. Logo ele que 
batia no peito para dizer que não 
existia corrupção em seu governo. 
Tira sarro da nossa cara, pura hi-

pocrisia, como sempre.
Depois de ignorar 101 e-mails 

da Pfizer e deixar de comprar va-
cinas antecipadas e com desconto, 
permitiu a compra da Covaxin a 
um preço inflacionado e sem do-
ses entregues. O caso, que pode 
ser o maior escândalo de corrup-
ção da história do Brasil, envolve 
dinheiro de vacina contra COVID 
que poderia salvar muitas vidas.

O Brasil agoniza enquanto Bol-
sonaro dança em cima dos cadá-
veres de mais de 500 mil pessoas.

Quem mora na Brasilândia 
tem dificuldade para conseguir 
tratamento de saúde mental, seja 
jovem, adulto ou criança. Faltam 
equipamentos públicos e profis-
sionais suficientes. Basta con-
versar com as pessoas para ouvir 
muito dessa falta de acesso. Quan-
do conseguimos, é insuficiente: no 
máximo uma consulta na psiquia-
tria e uma receita. Terapia, para 
recuperar a qualidade de vida, sem 
depender de remédios, é quase im-
possível. 

Pessoas passam anos usando 
medicação que deveria ser para 
superar crises agudas. Quadros 
leves de ansiedade, se tornam gra-
ves, como síndrome de pânico, 
depressão profunda e outros trans-
tornos. 

Na juventude, a tentativa de di-
minuir o sofrimento mental leva 
ao uso abusivo de álcool e outras 
drogas, e, assim, o que poderia 

ser controlado rapidamente, sem 
maiores consequências, impe-
de jovens de se tornarem adultos 
saudáveis e construírem uma vida 
plena. O desemprego, a violência, 
educação ruim, trajeto longo em 
transportes lotados, falta de di-
nheiro, de moradias adequadas e 
espaços de lazer e cultura nas pe-
riferias dificultam usufruir de uma 
vida saudável e agravam ainda 
mais a situação. 

É preciso mostrar para toda a 
sociedade que nós, moradores da 
periferia, temos direito a uma vida 
plena e cuidado para o que nos 
traz qualquer sofrimento, seja ele 
físico ou mental.

E O PT?
Mais um golpe: o fim da gratui-

dade dos transportes públicos!
Em 2013, o prefeito Fernando 

Haddad, do PT, sancionou uma lei 
que tornava gratuito o transporte 
público para homens a partir de 60 
anos. Uma grande conquista dos 
trabalhadores!

Essa conquista, no entanto, 
agora não existe mais. 

No dia 30 de dezembro do ano 
passado, o então prefeito Bruno 
Covas acabou com a gratuidade. 
Um belo presente de Natal dos tu-
canos!

Quem tinha menos de 65 anos 
e tinha o Bilhete Único da Pessoa 
Idosa teve, desde fevereiro, o be-
nefício bloqueado!

A justificativa foi que a refor-
ma da previdência (outro crime!) 
aumentou o tempo das aposenta-
dorias.

Prejudicados em suas aposen-
tadorias, os trabalhadores de 60 
a 64 anos agora não podem mais 
andar gratuitamente de metrô, 
trens e ônibus! São cerca de 186 

mil idosos que deixaram de poder 
usar gratuitamente o  transporte 
público!

É necessário reverter todos os 
prejuízos que os trabalhadores de 
todo o Brasil tiveram desde que 
deram o golpe na Dilma. É preciso 
acabar com o governo Bolsonaro 
e lutar contra as políticas dos go-
vernos tucanos.

É necessário lutar desde agora! 
Vamos fortalecer o PT! Viva Lula!
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Você Sabia?
Que os preços dispararam com 
Bolsonaro nesta pandemia? 

Carne +36%
Arroz +57%

Feijão +13%

Óleo +94%

Banana +12% 

Cesta
Básica
+12%CURIOSIDADE

Em um ano a cesta
básica subiu de 
R$556,36 para R$636,40

CRUZADINHA DO TRABALHADOR

3. Hoje é dia de gritar
4. Não tem porque Bolsonaro não comprou
6. O melhor presidente que o Brasil já teve
8. Partido que criou o Bilhete Único
9. O que devemos usar para nos proteger na 
pandemia
11. Sistema público de saúde que atende a 
todos os brasileiros

1. Maior programa de transferência de renda 
do mundo
2. Motivo da nossa luta
5. O que precisamos defender
7. Prefeito que criou 326,8 Km de faixas 
exclusivas de ônibus, beneficiando 80% da 
população
10. Nome dado aos centros educacionais 
unificados equipados com piscina, teatro e 
bibliotecas criados pelo PT

Horizontais

Verticais

As grandes e seguidas ma-
nifestações trazem a voz das 
ruas: ninguém aguenta mais 
Bolsonaro nem seus gene-
rais!
O povo mostra sua força e traz 
suas reivindicações. O povo 
luta pelos seus direitos, por 
condições de vida digna e pela 
sua vida que só será garantida 
quando forem derrotados Bol-
sonaro e toda a quadrilha que 
lhe dá suporte e hoje se afunda 
em escândalos de corrupção. 
Não sairemos das ruas até que 
os interesses do povo brasilei-
ro sejam garantidos.
Fora Bolsonaro!
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É HORA DE ACREDITAR,
DE ANDAR DE CABEÇA ERGUIDA,
COLOCAR A ESTRELA NO PEITO
E ESCREVER UMA NOVA HISTÓRIA.
Faça parte dessa mudança

FILIE-SE
W W W . P T . O R G . B R / F I L I A C A O

Você tamém pode se filiar 
pelo app do PT
Baixe agora pelo QR Code

ENTRE EM CONTATO COM A GENTE

(11) 98835-6241
@dzperdizespt

 ptperdizes@gmail.com
/diretoriozonal.perdizes

LULA E PROJETO PARA O BRASIL
15 VEZES ACUSADO, 15 VEZES INOCENTE

A Lava Jato prometeu “limpar” 
o país da corrupção, mas na ver-
dade vimos juízes e promotores 
inventarem provas para incriminar 
somente alguns políticos. Entre os 
mais famosos desses membros da 
justiça, estava Sérgio Moro. Lula 
foi sua vítima mais famosa. 

Nos últimos meses, no entan-
to, a farsa contra Lula tem sido 
desfeita. Os quatro casos da Lava 
Jato processados por Moro foram 
anulados no STF porque ele foi 
considerado um juiz suspeito. Já 
pensou se o juiz de um Brasil x 
Argentina favorece um dos times? 
Foi o que Moro fez contra Lula ao 
favorecer o time da Lava Jato. 

Assim, Lula provou sua ino-
cência em todos os 15 processos 
já julgados e concluídos e foi ab-

solvido por falta de provas nos 11 
processos fora de Curitiba. Isso 
mostra, mais uma vez, que os ob-
jetivos da Lava Jato eram políti-
cos, pois, fora das mãos de Moro, 
nenhum processo parou em pé!

Lula sai cada vez mais forta-
lecido dessas falsas acusações ao 
provar sua inocência. Mesmo que 
nada possa pagar os 580 dias de 
prisão, as humilhações a ele e sua 
família, segue vivo na mente dos 
brasileiros,  que lembram da boa 
época de sua presidência e que sa-
bem que ele está junto ao povo.

A luta continua! Além da ino-
cência de Lu la, é preciso defender 
seu direito de ser candidato a pre-
sidente novamente, para sermos 
felizes de novo!

Foto: Ricardo Stuckert                

Juventude com esperança é o 
indicador de um país melhor

Dois meses depois de receber 
os seus direitos políticos de volta, 
Lula dispara nas pesquisas de in-
tenção de voto para presidente em 
2022. Venceria todos os candida-
tos no segundo turno, inclusive o 
presidente Bolsonaro (Lula 48% x 
37% Bolsonaro). 

Diante dos números favoráveis, 
Lula tem conversado com jovens, 
petroleiros, trabalhadores de dife-
rentes setores, além de diversas li-
deranças políticas para desenvol-
ver um projeto de reconstrução do 
Brasil que enfrente a pandemia e 
o desastre do governo Bolsonaro. 
No dia 11 de junho, o encontro foi 
com jovens lideranças comunitá-
rias do Rio de Janeiro. 

Lula quer ajudar a resgatar a 
esperança dos jovens no futuro 
do país, pois eles têm visto seus 
sonhos irem pelos ares no gover-

no Bolsonaro – sem ensino, sem 
emprego, sem renda. Metade dos 
jovens não encontram trabalho, 
aponta o IBGE. São 6,8 milhões 
do total de 14 milhões de desem-
pregados.

A situação era bem diferente 
em 2010, último ano do governo 
Lula. A taxa de desemprego dos 
jovens era de 12,5%, menos da 
metade dos atuais 30% sob Bol-
sonaro. Com o PT no governo, a 
economia ia de vento em popa e a 
garotada sonhava alto. Faculdade, 
escola técnica, intercâmbio no ex-
terior. Como afirmou Lula no en-
contro, “outro Brasil é possível”, 
o que falta é um governo que te-
nha propostas para os jovens e os 
chame para participar.

Com o PT e Lula, volta a espe-
rança da juventude brasileira em 
um futuro melhor.

Foto: Ricardo Stuckert                


